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A complexidade do sistema nervoso central (SNC) é indiscutível. A 

avaliação dos efeitos tóxicos de substâncias químicas no SNC, tais como 

fármacos e xenobióticos, assume importância, pois permite compreender não 

só os mecanismos de toxicidade subjacentes aos efeitos dessas substâncias, 

como também investigar as relações bidirecionais entre sistema nervoso, 

imune e endócrino em distúrbios relacionados a desiquilíbrios ambientais e 

genéticos. Para tanto, lançamos mão de modelos experimentais em roedores 

(ratos e camundongos) e investigações em zebrafish e outros animais 

aquáticos, atendendo à demanda atual e de princípios éticos.  

A primeira linha de pesquisa avalia os efeitos comportamentais e 

reprodutivos (estudos perinatais) de agentes químicos e suas consequências a 

curto e longo prazo na prole. São estudados os efeitos da exposição materna 

ao estresse, metais pesados, praguicidas, medicamentos e endotoxinas no 

desenvolvimento e comportamento da prole de ratos e camundongos. Ao lado 

do comportamento, são feitas avaliações hormonais, neuroquímicas e do 

sistema imune.  

A segunda linha de pesquisa emprega modelos experimentais, 

sobretudo aqueles relacionados a transtornos mentais, o uso de fármacos e o 

estudo de comportamento, buscando contribuir para o entendimento dos 

mecanismos subjacentes a processos patológicos e seus possíveis 

tratamentos. É interesse investigar o papel de agentes ambientais e seus 

processos imunes relacionados à gênese de distúrbios mentais (por exemplo, 

depressão, autismo e síndrome do pânico). Estes estudos poderão auxiliar o 

entendimento dos mecanismos moleculares neuroinflamatórios e propor 

possíveis terapias para tal fim. 

A terceira linha de pesquisa utiliza modelos gliotóxicos, como o do 

brometo de etídio, com o objetivo de se compreender os processos de 

desmielinização e de remielinização, bem como de reparo geral do tecido 

nervoso e suas consequências comportamentais e anatomopatológicas. Com 

tais modelos, busca-se o desenvolvimento de estratégias terapêuticas capazes 

de inibir a desmielinização e/ou acelerar a remielinização, como, por exemplo, 

a utilização do imunossupressor ciclosporina.  

A quarta linha de pesquisa investiga os fatores ambientais e 

epigenéticos que determinam a obesidade em ratos púberes. Um dos fatores 



 

em tela refere-se à interferência da privação alimentar materna na obesidade 

de sua prole quando submetida à alimentação hipercalórica. Ainda, sob este 

aspecto, estudam-se os efeitos deste modelo em aspectos reprodutivos da 

prole. 

A quinta linha de pesquisa avalia os efeitos neurotóxicos de extratos de 

plantas por meio de alterações comportamentais, hormonais e 

anatomopatológicas.  


